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Pedro Rebelo de Sousa
é o novopresidente
daFundação
Milllennium BCP

António Monteiro será
substituído pelo advogado
e irmão do ex-Presidente da
República na liderança da
fundação culturaldo banco

Isabel Salema

O embaixador António Monteiro
abandona no final deste mês as fun-
ções de presidente do conselho de
administração da Fundação Millen-
nium BCP, que desempenha desde
2018, anunciou o Millennium BCP
em comunicado, após perguntas do
PÚBLICO. O diplomata será substi-
tuído por Pedro Rebelo de Sousa,
advogado e irmão do ex-Presidente
da República Marcelo Rebelo de Sou-
sa, numa nomeação do conselho de
administração dobanco.
Asaídade Pedro Rebelo de Sousa

dos órgãos sociais do BCP, onde
desempenhava o cargo depresidente
da mesa da assembleia geral, foi
conhecida em Abril, no âmbito da
última eleição para os órgãos sociais
do banco liderado porMiguel Mayae
Nuno Amado, respectivamente pre-
sidente executivo e presidente da
administração doBCP, de queo gru-
po chinêsFosun éo accionistamaio-
ritário, seguido daempresa angolana

Sonangol.Na altura, foi apenasanun-
ciado queRebelo de Sousa renuncia-
ra à função porque iria assumir um
cargo nãocompatível.
Com uma carreira desenvolvida

entre o Brasil, os Estados Unidos e
Portugal, Pedro Rebelo de Sousa,
fundador da sociedade de advogados
SRS, naqual se mantém como senior
partner, entrou na advocacia em
1993, na Simmons & Simmons.
Antes, passou pelo Citigroup, em
Nova Iorque, tendo no regresso a
Portugal, em 1990, liderado a primei-
ra privatização, ado Banco Fonsecas
& Burnay, como contou a este jornal
em 2022, quando abandonava a lide-
rança da SRS Advogados. Foiainda
presidente do Instituto Português de
Corporate Governance .
No comunicado enviado aoPÚBLI-

CO, Nuno Amado e Miguel Maya
afirmam que “o seu percurso de
excelência, as suas reconhecidas
capacidades de liderança e a sua

experiência profissional” dão “a
garantia de que a fundação conti-
nuará a evoluir e a afirmar-se como
um protagonista de grande relevo
no apoio à artee à cultura em Portu-
gal”. A administração do banco reco-
nhece que o trabalho de António
Monteiro foi decisivo para afirmar a
fundação “como uma das mais repu-
tadas instituições privadas deapoio
às artes, à cultura e à recuperação
de património histórico em Portu-
gal”. O embaixador, que chegou a
presidir à administração do BCP, vai
continuar ligado à fundação, inte-
grando o conselho de curadores.
Contactado pelo PÚBLICO, Pedro

Rebelo de Sousa, que assume a lide-
rança da fundação a 1 de Agosto,
remeteu para umnovo comunicado
enviado pela SRS, dizendo que tem
“a ambição de contribuir para que a
fundaçãopossa reforçar oseu impac-
to” na sociedade portuguesa, acres-
centando que “esta nova responsa-
bilidade é plenamente compatível
com as funçõesna SRS”.
Com um orçamento de 3,1milhões

deeuros em 2025, quando cumpriu
30 anos de actividade, afundação
apoia em média cerca de cem pro-
jectos por ano,metade dos quais na
área da cultura. Exemplos da sua
acção são orestauro dos Painéis de
São Vicente, a pinturade Nuno Gon-
çalves considerada um “tesouro
nacional” do Museu Nacional deArte
Antiga, ou aabertura de umagaleria
no Museu Nacional de Arte Contem-
porânea (MNAC, Chiado).
A fundação contribuiu recen-

temente para restauros nos palácios
nacionais deSintra e de Mafra ouno
Convento deSão Francisco, no Por-
to, e também de outras pinturas
emblemáticas como O Grupo do
Leão, de Columbano Bordalo Pinhei-
ro, também doMNAC, ouosmurais
de Almada Negreiros nas gares marí-
timas de Alcântara e da Rocha do
Conde d’Óbidos (Lisboa).
Além das actividades mais ligadas

à recuperação de património, a fun-
dação apoiouprojectos editoriais
como o catálogo raisonné da pintora
Aurélia de Sousa ou o serviço edu-
cativo doMuseu NacionalSoares do
Reis, no Porto. Foi igualmente mece-
nas da Garagem Sul,o espaço dedi-
cado à arquitectura no Centro Cul-
turaldeBelém, da Trienal de Arqui-
tecturade Lisboaou dafeira de arte
contemporânea ARCOLisboa. A sua
acção também seestende àmúsica,
ao teatro, à dança e à literatura,
nomeadamente noapoioàCompa-
nhiaNacional de Bailado e a festivais
como oCistermúsica ou o Fólio.

Pedro Rebelo de
Sousa tem “a
ambição de
contribuirpara
quea fundação
possa reforçar o
seu impacto”


